
Ementa 
A partir de 1870 ocorre uma expansão do mercado editorial luso-brasileiro. Surgem novos editores, livreiros 
e tipografias. Brasil e Portugal estão interligados numa comunidade letrada transnacional com gostos 
compartilhados e troca intensa de impressos. Uma novidade foi o aparecimento dos “livros para homens” – 
eufemismo para impressos pornográficos – como faixa reconhecível do mercado livreiro. Combatidos pelos 
católicos e conservadores, os “livros para homens” tiveram grande êxito e podem figurar, ao lado do 
“romance de sensação”, da mesma época, como os primeiros fenômenos de “literatura de massa” no 
circuito Brasil-Portugal. Nesse curso faremos um estudo das várias tradições (ou vertentes), antigas e 
modernas, seus principais autores e obras, que alimentavam o mercado dos “livros para homens” em língua 
portuguesa no Oitocentos. Pela virada do século, estava formada uma tradição de literatura pornográfica 
luso-brasileira, com produção, circulação e consumo consolidados. 

PROGRAMA 
I. “LIVROS PARA HOMENS”: 

 
1. A literatura licenciosa na primeira metade do século XIX; 
2. O novo mercado editorial pós-1870; 
3. A industrialização dos impressos e a expansão da leitura; 
4. A “civilização do jornal” e a literatura popular; 
5. A sátira e o imaginário pré-sadeano 

 
II. CORPUS: 

 
1. Romance libertino: Saturnino, porteiro dos frades bentos (Lisboa, 1842), anônimo. 
2. Pornografia anticlerical: Os serões do convento (Lisboa, c.1860), M. L. (pseud. José Feliciano de Castilho) 
3. A tradição fescenina: Obra poética (Rio de Janeiro, 1880), Laurindo Rabelo. 
4. Pornografia contemporânea/parnasiana: Volúpias: 14 contos galantes (São Paulo, 1886), Rabelais (pseud. 
Alfredo Galis) 
5. Romance naturalista: A carne (São Paulo, 1888), Júlio Ribeiro. 
6. Pornografia nos periódicos: Álbum de Caliban (Rio de Janeiro, 1898), Caliban (pseud. Coelho Neto) 
7. Manuais de aconselhamento: O que os noivos não devem ignorar: Filosofia prática do amor entre os dois sexos 
(Lisboa, 1907), Barão de Alfa (pseud. Alfredo Galis) 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 
INSTITUTO DE LETRAS 
COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 2022.1 

 

Área ( ) Estudos de Língua (X) Estudos de Literatura 

Especialidade ( ) Língua Portuguesa 

( ) Linguística 

( ) Literatura Brasileira 

( ) Literatura Portuguesa 

( ) Literaturas de Língua Inglesa 

(X) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (X) Mestrado (X) Doutorado 

 
Disciplina CRÍTICA E HISTÓRIA LITERÁRIA 

Tema Os “livros para homens” e a formação da literatura pornográfica luso-brasileira 
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